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/¦ Cham.ei-te, boa Thereza,
X.l'oi'<]ii<: sei qm* i-s mui ladina,

¦;^>ut* és muito bella menina
E podes bom cou. certeaa

Falar-nie aqui francamente.:.'
Que dizes desta loilctte -
Para o calor que derrete .
As; banhas todas da gente ?

— Cá na minha opinião,
(Opinião pessoal;..)
Eu acho que. o meu patrfto
Vestido assim não *std mal.

Tem uni corpo bem bonito..,
Tem um todo encantador.-.
E. cá p'ra mim,-acredito
Que está mesmo tentador..

Preço : uni a$oot_,J_AT^ H nLrX. L . I P T I^T- 1"" f-w\i f~) \nf\ do Dr. FI.ANFER preserva todas ns moléstias o.ervos..s5. prece,: unsMODERNtTANEL !.:Lbll Kl Lu ^,™-»?*^^ «i'^^^-»-.^™^** sobrado
eío correi*
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EXPEDIENTE
AS8IGNATUKA3

Anuo,.,, 12*000 | G mezes,. "isOnO

r„aAMENTO ADUNTAUO
NUMERO AVULSO

K-O-pU-l /•••• !^rs"
Nos Estados  -*00 rs-

Publica anuuiilmcnte coroado 5.000
gravuras.

Os oiípinaes enviadris á reuaoçao nilo
BetSO restituidos, ainda que niiu sejnm
publicados.

Deixou de ser nosso
s»(|eute no lísu.ilo do líio
de Janeiro o Sr. AUila de
Moraes, a «jucin convida-
mios vir ao nosso eseripto-
rio <?oin urgência, para
CMOlicayftes.^ 

SEMANA"dIsPÍDA

A semana começou
Pelo dia derinudoB,
Tudo de preto ficou
B eu preto fiquei damnado !
Mas com tanta coisa preta
Andei na3 ruas, exul,
De avançar tanto na teta
D_ preto fiquei assul\.t»

jfil nessa posição ultra-tocado
Com talento e critério,

Toquei rasgado para o cemitério
Clxorando como um bode desmammftdo.

E carpt como um burro 1
Gemi como um jumento 1
De phrases disse um cento

Fi^comfraaquezaesplendido sussurro,..
B muiti gente vi, honesta o aéria,
Que chorou como trinta 1

E quem nSo chorará sua miséria ?
Conheço pela pinta

Povo em penca que quando acaso grila
Uma pequena de espavento, airosa,
Chora 1 Soluça 1 Geme ao pú ris. bella
De uma fôrma nervosa...

Par isso vi de modo desabrido
Cada peixão de arromba

Chorar, bai-indo a sucoulenta tromba,
A falta do marido.

A.*é velhos, medonhas bananeiras
Que mil cachos já deram,
Um sarilho fizeram

Mm redobrar de grossas choradeiras !..
—Já te foste, mulher dos meus aíTectos,

Não mais voltas de lá
13 eu fiquei a coutar taboas de tectos,

Só cá... 8(5 0-1...
E como este cai porá muita gente

Chorou—triste prebenda !.,.
Passou uma mulata de repente

E eu Cai chorar ao lado da fazenda#.#* * z
Porém,quando eu chorava sem lamento,
Percebi grande, c-xtranho movimento

Que me poz sam acção...
Use frêmito correu pela cidade !

Vamos ter uma guerra de verdade,
Tudo d<i pçorjaptldSol' *

Uma guerra que espiga, heróico berro
Asaim para a mulata:

—Vats ver como eu sou bom, meu bem,
no ferro,

B como, íjetn bravata
Farei umj. estralada,

ITurando um batalhão de cabo a rabo
Com a ponta desta espada
Até" delle dar cabol

—ííSo venhiiu com tal prosa disse,dando
De hombroíi. o peixão,

Anuiu", como quem estava duvidando
Da minha altiva e atrez resolução.

—Duvidas, doce amada?
— Por oertol e creio até temeridade

O senhor dessa idade
Dar sem esforço mais de uma estocada!
Poi;i vais ver como o dogas sempre briga;

O íerro levantei e sem apodo
Zás, traz, mefcti-o todo
Nabojuda barriga
Dl raíní-a apaixonada
Que gostou, dessa áccSo
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COMMENTAIUOSB dl-quo ou sou ouora »'»« espada,
E que homem sou para qualquer fim-

cçilo.*
Porque tal movimento

Sem saber pizaromos negra mina?
Por oauaa da vnecina
Algum levantamento?
Oh1 cóos, nada vos conto
Para que tal acçilo'!
Com tanta promptidão

Palavra d'honra ha muito vivopromfto/
Do medo, oh povo aooorde
Pois, bem diz o diotado,
Pique a rir, socegado,
Cio que ladra não morde.

Jon Olima.

"1ABR1CA DE CIGARROS DO
GLOBO—Fumos do todas as quall-

dades e objectoa para fumantes.— Ru»
do Ouvidor 131.

FAC

A AVO'
Eram primos e noivos.
Fazia gosto vel-os assim, alegres, sa-

tisfeitos.
Deram uma volta pelo jardim c vie-

ram depois sentar-se em um banoo
fronteiro a uma das janellas da casa.
Sentados, multo unidos, ella com os
olhos presos aos olhos delle, elle—a
beber com o olhar a luz que vinha dos
olhos delia,-puzeram-se a planejar mil
coisas phantasticas, suaves e bons, cir-
cundados por um halo de ventura.

Elle falava mais, dizendo-lhe ternuras
e oarioias, a falar do roaso futuro que
03 esperava, quando estivessem um ao
lado do outro, num viver commum, sob
o mesmo teoto. E animava-se, dando á
phrase um tom mais oarioioso, maia
terno e mais ardente também.

E tão embevecidos estavam os dois
que não viram abrir-se a janella e
apparecer a velha avó de ambos, que ae
poz a olhai os.

O rapaz, com uma ponta de desejo a
espioaçar-lhe a carne, procurou os la-
bios da meça para nelles imprimir um
beijo. Ella, porém, voltou-se ligeira,
fugindo ii boooa sequiosa do noivo. Elle,
enlaçou então o busto da moç*, que se
dobrou fugindo ainda, mas inutilmente,
e um beijo estilou, tonoro, ardente.

A avó vira tudo. Mas seus olhos não
se incendiaram de cólera. Vendo a ex-
pressão de seu rosto, dir se-ia que es-
tava a scismar, a relembrar o passado.
Pareoia ter diante dos olhos uma visão
querida do remoto passado, que não
voltaria nunca maia.

Edoa sous lábios sahiu esta phrase:
— Maroto !. -. Sahiu ao avô...

¦ Onofiie Limoeiro.

Elisa de Castro
Infelizmente os nossos bons artis-

tas vtío desapparecendo no profundo
mysterio do alam. Elisa de Castro
que agora .acaba d.e exhalar o ultimo
alento, pertencia a essa pleiade dis-
tineta que jamais sacrificou a arte
pela existência.

Morreu pobre, deixando, porém, á
sua passagem, um rastilho de luz e
uma saudade intermina nos corações
daquelles que a conheceram nSo só
no theatro como fora delle.

«Nas Notas á tinta tio
nosso collaborador Manoel
llcniciu, publicadas hontem,
no carneiro n. 15 do cemitério
do Santíssimo Sacramento
sahiu(poreiigano,como inhu-
mado '", quando í "", filho
do primeiro.-»

(D'0 Fluminense).
Oue diabo dc historia í essa 1 As

notas á tinta foram publlcadasno car-
neiro n. 15? Desta vez o Sr. * ex-
clamou com certeza : - Longe vá o
seu engano I Dessa vez meu filho nao
poude dizer: - morrer por morrer
morra meu pai que 6 mais velho I

«O Papa foi, novamente,
atacado de um ataque de
gotta."

(Doa jornaes diários).
Oh I que espiga I Com tantos ata-

quês dc gotta o pobre homem ficara
exgottado 1

«Das (stréas annunciadas
salientaram-se a trapesista
Helena, uma creança que tra-
balha admiravelmcnte, e a
mulher-hercules, Mmc.
Wermke, que realmente tem
muita força e levauta grandes
pesos com os dentes n

(Do Estado de S. Paulo).
Ora que grande coisa. A mulher-

zinba carregar um peso mais violento.
Os homens carregam toda a existência
dois pesos e nSo se queixam I

«Tendo sido ferida por seu
marido, foi examinada no
Centro das Classes Médicas,
a Sra.D.X. X. X »

(Do Jornal do Povo).
Como Exma. ? Pois a senhora-con-

sentiu que lhe examinassem no Cen-
tro... das classes médicas? Oh I

«André Pires, hespanhol,
ia hontem, á tarde, pela rua
do Passeio, quando, acom-
mettido de uma syncope, caiu
e feriu-se no rosto.»

(D'0 raiz).
Que grande desgraça ! Desta vez o

pires quebrou-se!

«Partiu hontem para (lim-
pos o coronel Almirante
Porto, que viera para tomar
parte nos trabalhos da As-
sembléa Legislativa do Es-
tado do Rio.»

(V'0 Paiz).
On bem que o homem é coronel ou

bem que é almirante; nós é que n_o
vamos nesse embrulho e pedimos uma
explicaç-o do caso. Si o homem é ai-
mirante pôde estar no porto e si é
coronai pôde estar nos campos de
batallxa, sem allusao ao reverendo do
mesmo nome.

LopSS Trbpeaux.

"MERIDIANO" ÇLUB
Rua General Camar?, 127

FIGUEIKEDO & C
Únicos concessionários doa superiores

relógios suissos THE MERIDIAN, de
J. Livingston. O primeiro relógio regia-
trado no Brasil, patente n. 2.452, «'Diário
Otacial. de 15 de Maio de 1807.

AoceíUm-se inscripções para o Club 25

tiidlnho, estudava, puxava pela bola
poróm debaldo I

Estava o Pasoaolo em tal dlülouldado
quando um visinho sou, mulato pe*,nostlco e tocador dc violão, num granderasgo dc generosidade e de altruísmo,
rcaolvou auxiliai o Bcoretamente cm tilú
laboriosa empreza.

O cabra era escovado, por isso o ve-
lhote tove a alegria dn ver cm nono
tempo surgir a obra por elle roputnüa
exclusivamente sua.

Redobrou o Pasoacio de cuidados com
i. mulutinha e.., ell-o, ao cabo de w\
guns mezCB, com um pimpolho nos bra*
ços.O quo nilo lhe agradava muito era a
cor do pequeno que sahira mais 03.
curo do qne elle calculara.

Eatilo vendo, Ohlco —dizia elle, a
um visinho muito pândego que ffira
viaital-o o que estava ao corrente da
toda a historia-Eu bom dizia á Bertta
«não abuses do bafe!» Ella teimou ern
abusar e o resultado foi o pequeno nus-
cer assim tão escuro.

Qual I—disse o outro —nilo, o cato
não,..

—Entilo o que foi ?
Foi o fumo,.,

O fumo ? I
—Sim, o fumo... NSo sabes que ella

fuma?
—Sei, masnãosuppunhaque também

concorr jhso- ..
—Pois fique sabendo que o fumo de

rolo foi a causa disso,
—Poi bom ou saber porque vou tomar

taes precauções que nao tornará a entrar
fumo nesta casa.

Apesar,porém.das precauções do Pa -
cacio, a Bertha de quando em vez, pi-
lhando o fora dc casa, fumava quo era
um gosto I

JoÃu Ratão.

FUMEM os afamados charutos Santos
Dumonf Deposito : — Inválidos 52.

O FUMO
velho Pasoacio custou, mas

sempre arranjou para a sua
¦-i=_ss__»oompaahift uma interessante
mulatinha quo fora donzella : era a
Bdrtha, cuja ohronioa andava muito em
BCgredo porque só nüo era oonheoldl
pelo Pascacio.

Tudo corria ás mil maravilhas para
o velhote ; faltavaporém uma coisa para
ooroar os seus sonhos :

Pascacio desejava dar á" luz, isto ê,
fazer dar á luz, um innootnte Pasca-
ciosinho.

Para a realisaçab desae desejo elle-
trabalhava o mais que podia mas, ooi-

SANTOS DTJHONT- Silo oa melhores
charutos: slo encontrados em todas as
oharutarias. Deposito, Inválidos 52t

0 Fausto da Prostituta!
Bons cavollos, brilhantes, carruagens,
Possue a prostituta que 6 matreira
E coberta dc mil farandulogons
Vai oontente, feliz na bandalheira !

A ampulheta, o tempo vai marcando
Na face da meretriz, mgas profundas!
E os deboches, orgias, viío cavando,
Siphilitioa, fiatulaB, immundaa I!
Seu rosto que outr'ora sra tão bello
Que despertava, emfim, tantas paixões I
Tem hoje as saliências dum marmelo,
Qae moatra salientes godilhõesi
Agora é enfesada, d doentia I...
A cara mucilenta, escalavrada,
8ó lha resta incurável anemia...
E pústulas, só pústulas: mala nada .!

Actor Brandão.
( O Fopularissimo )

TVl\TTTI?Tr>n O- MORAES & 0.
DINHEIRO rua Sacramento 1
esquina darua Luiz Camões, 40. Etn-
prestam sob cautelas do Monte de boc-
corro. Compram-se por altos preços,
seja qual for o seu valor-, na mais an-
tiga casa, & rua do Sacramento n. /,
esquinada rua Luiz de Camões n. w.

C. Moraes & C.

MARMOTINHA
aí SERIE

V. C B- A NE
Tyfo - Boneca de biscoito de ara-

^Extravagância - Mudar de voz :

°a£_.;S- "rm. 
de leite de Gari-

^«a-iiAnch^osonoglovene!»
Vocação - Cantar cm todas as

ZeA>e/0*z.iV«-RePinicandoo^-

da'0' B. LONTÍINBA-

...._...___ * J.
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BASTIDORES

COMPANHIA lyrlca que tem o
rotulo dc Kolali estreou uo
Lyríco com a Tosca.

Tivemos o desgosto dc nio

vTTcíitrc ns cantora» qi-0 nao can-

tam o nome da Sra. I.ucilia, uma

insigne cantora mai» dc noz que dc

Ella na Tosca é cuera l...
+ Eugênio Magalhães vai traba-

Ihar com uma companhia, no Casino
de Petropolis.

Como leva coinsigo o Cczar dc

Lima escolheu para estréa a Culpa
deu pais, sô para mexer com a mu-
chila do eollega.

Mao I
» O actor Veiga leva para Pctro-

polis onde vai trabalhar cerca dc 80
cavciignacs, todos de arrelia.

E' a sua única bagagem.
Grande trabalho tem o Sr. Pato

nesta viagem a S. Paulo.
Junto da Sra. Adelia ia uma bacia

com agua para o que desse c viesse;
nao obstante, cila enjoou toda a
viagem e nao cuspiu I

_f Sophia Galini commetnorou a
data da morte do seu discípulo Gon-

çalvcs Dias reunindo em um chi com
torradas cerca de cento e cincoenta

poetas deca-dcnles, que s3o mordidos.
Todos a cantaram na sua lyra.
¦X- Vai entrar cm ensaios no

Apollo a peça Don Quixote, para dar
logar á estréa do actor Sancho.

Sobre este diz se, que mesmo fiíra
do theatro tem conseguido mais que
outros lá de dentro.

Pois sim.
Mais um triumpho para o thea-

tro nacional,
O talento hade sempre dominar e

embasbacar o mundo.
E' por isso que havemos de vêr

admirados no dia 20 o suecesso es-
trondoso dos conhecidos e applaudi-
dos actores Silva Braga, F. Almeida
e M. Soares (quem sSo elles?) repre-
sentando a nao menos conhecida e
applaudida peça Os cynicos do nao
menos Dr. Fonseca Moreira.

Um delírio de surprezas 1
¦ç- Recebemos este bilhete:
«Meus amiguinhos. Queria ir des-

pedir-me de vocês ; mas na véspera
da partida estive tao oecupada, que
nem tive tempo de me levantar da
cama. Desculpem-me, sim ?

Sua sincera admiradora,
-SS? DlNA.»

+ Está aetualmente trabalhando
no S. José uma companhia hespa-
uhola de artistas turcos, que ex-
piora o gênero Burr-Ha-xey-Ra (zar-
tuela.

A cone urre n cia tem sido enorme
na rua do Ouvidor.

+ Antes de partir para S, Paulo
esteve cm nosso escriptorio gabando
o preç* dc um terno fie panno preto
o artista Marzulo. ;-lfaiate da Com-
panhia iCd. Victorino.

Vai reapparccero Quo Vadis? no
Kccrcio.

Apezar dc conhecido o Quo Vadis'<
da gente do Recreio, é sempre menor
que os outros postos na frente delle.

4- Embora um pouco tarde consi-
gnamos cm nossas columnas o gran-
dc suecesso alcançado pela Socic-
dade Dramática Furtado Coelho eom
a representação do drama de L. do
Rosário —O Prêmio do crime.

Foi um espectaculo cheio c, muito
embora, pessoas mal intencionadas
tentem derrubar a valente associa-
ção, asseguramos que ella 6 uma for-
taleza inexpugnável que saberá, re-
sístir a todos os embates do inimigo,
pelos seus direclores que sao de
tempera dc aço.

A' Sociedade Furtado Coelho os
nossos agradecimentos pelo convite.

{. Antes de partirem paraS. Paulo
tiveram a gentileza de se despedirem
de nós as actrizes Maria Falcão, Gui-
lhermina Rocha, Emilia de Oliveira,
Elvira Roque e Jonquina Vellez.

Bem se vê que tomaram chá em
criança.

Deus lhes conserve a formusura!
*. Enviaram cartões de despedidas

o C. Leal, Azevedo e Gaspar da Silva.
Bonitos moços !
Hao de fazer carreira no theatro !

Sabemos que Eugênio de Ma-

galhaes levará para Petropolis afim
dc distribuir na noite de sua estréa,

grande quantidade de vidros de Elixir
de Mastrtiço o melhor remédio para
fraquezas pulmonares.

_(_ Nas rodas theatraes fala-se com
muita insistência do suecesso que
vai fazer o Colas, representando, na
sua festa, a Capital .Federal.

E como a procura de bilhetes tem
sido grande, recommendamos aos in-
teressados que nao se descuidem. E'
no dia 12.

Conquistou os applausos da pia-
téa, no Casino, o impagável marujo
Romagnau, que fez rir a morrer com
suas scenas cômicas. Nao lhe ficou
nada a dever, em sympathias o

transformista Geram apresentando
vultos históricos contemporâneos,

Com estes dois artistas e com o

resto da troupe o Casino tornou-se
irresistível.

A Cada noite que se passa cs ire-

quentadores do theatrinho da Maison
Moderne vêem mais uma novidade
no palco. A empreza nao descansa e

varia o quanto pôde o sen pro-
gramma.

Zb Lacbaia.

NOITES FLUMINENSES

okiiia branda a noile... Eu
n vagaroso, andava pelas ruas.

.S^*' tristemente, sem dcttino, á
mercê dc caprichesu feliz ou máu
acaso, unicamente.

A minha amada, a branca llôr

graciosa, dc olhos azues c meigos,
tentadores, n'aquclla noite, ríspida
c raivosa, acabara de vez nossos
amores.

Portanto, andava eu entristecido a

percorrer as ruas da cidade, quando
ao morro do Nhcco, distraindo, foi
sem saber, parar-grande verdade I

E os sons sentidos doces e choro-
sos de um terno cavaquinho provo-
cante c de uma alegre llauta.delirosos
sonhos, fizeram me vir cm delirante
encantadora, alacre revoada (como
um bando gentil de pombas mansas)
de uma época feliz, cedo acabada, as
melhores de todas as lembranças...

E dirigi me á casa onde reinava
movimento afinal, tao saboroso I Dan-

cavam todos lá, sô nSo dançava

quem nao sabia prelibar tal goso.
Parei í porta; cidadão amável de
calças brancas, lenço no pesceço me
convidou a entrar, tao respeitável
como poucos o sao, garantir posso.

—Muito alheio í politica vivia ;
teve logo a bondade cm me dizer, c
o seu partido apenas c insistia cm
trabalhar p'ros filhos e mulher.

Mais ia o baile no melhor, gemia
com mais enlevo o meigo cavaquinho,
da flauta accorde mágico sabia como
se fora um doce passarinho!

O mestre-sala o «Chico» alegre-
mente dirigindo a quadrilha, irra-
dioso, boas pilhérias atirava á gente,
sem que perdesse o porte seu gar-
boso.

De vez em quando ouvia-se um gn-
tinho, que soltava uma dama ; era o
seu par que um beliscío lhe dava de
mansinho, talvez, no mais recôndito
logar...

Corria branda a noite... Oh I que
saudade I Quando a festa acabou,
nao perdi vasa., ,Eu regressei alegre

p'ra cidade, uma dama trazendo para
casa.

Nicoi.au.

wntus mulé ade.llsnndo o pranto con-
vurslvode choro ms pidra queiiitopM
as li rra pro riba dus campa dos finado

Niistacia q"l cnei nao si.be 10 asso-
lítrô todos ns pilitafio cscrlvldo nos
miznléo do ri-n-itero.

Mais, porém, andei procurando a se-

purtura adonde foi assei i-iuda a mula
de tua mulé, e niio contrn. Arresorvi
nntonces Inlii cum d. tô ministrado que
logo foi martratnndo nois crecentando
que oemllero de criatura do mano não
é do s'intcrrá anima.

Não siportando a farta de cunsidera-

çao á mimora da fallicida arrespondi

qui a defunta mula é mais mió que elk,

pro consequença nas condição de sê in-
terrada adonde elle pudia te. Crescen-
tei mais que o anima bidecia cum mais
arrespeito as bicervoçSo de quarqué
morta sem baná as oreia oumo o seu
ministrado.

O home ohêo de oolêra levanto os
mocotó canhoto erumô noarto do meu
oio que fui vê as estrella ou meio dia.

Antonces cum nariz sanguentado.pre-
curei o cumissaro policia a quem arre-
latei o causo do iaoto assucoedido.

O home mando anecolhé o sassino ás

grndia da gaiola e nois fumo visita otra
veis as sepurtura.

Mais uma tora de vela que tava no
chão enfisado, ficou adebnxo das saia
de Nastacia,cindiando a muié toda. As
otra muié começaro a grita por seccorro
e nois tiremo a ropa delia di tá forma

qui dexemo Nastacia adespida cum tudo
de f(5ra.

Pro milagre dos Santo a muié nao
teve siqué uma só queimadela. Em-
bruiada no meu frasque levei ella pra O-
hoté, adonde nois juremo não cistí mais
as commemoTBção dos dia de finado
inquanto os finado fô somente dos di-
fnnto.

Braça o cumpade dos puimão 
'

Jüca Gallinha.

pi DOk?

Cartas de um^caipira

Tônico.— Aoabemo de vortíí dos ce-
mitero adonde fumo visita as sepurtura
das cova sepurerá dos diíunto fallici-
do. Ah .' cumpade, não posso te desore-
võ as oommoção intestiná de dô que
nois sentimo au topa tantos home e

^¦¦kYsC*Y£SL. ' '--Y*. ?-fi'_~~_

Oura: asthma, coqueluche, tisica em
começo, bronohites e todas as molestiai
do peito.

Dbooabia Mailet— 2, Rua da Qui-
tanda 2,esquina da de S. José.

CULTO DE VENUS '
roí,

NUMA TELLES
i

Tinha eu completado meus quatorze annos e,

a respeito de mulheres, era o que se pode ohamar
um ignorantão. . , ,

Filho unlco de um casal abastado, minha eüu-
cação era, até áquella data, e o foi ainda por quatro
annos, ministrada em casa, por professores abalisa-
dos e severos. .,__.* a„

Eu e meus pais -vivíamos num ohalet construído
no meio de uma grande chácara, no bairro de Hao
Chrisloviío, e a nossa sriadagem era bem modesta

para a abustança em que vivíamos : oonstava de
uma preta velha chamada Joáquina que, como es-

crava de meu avô materno, amamentara e ajudara
a criar minha mãi ; o de uma ilhôa quarentena, ro^
chonchudn, forte, robusta, que, além de law e
engommar toda a roupa da casa, ainda fazia totlo o
resto do serviço, exoepto oosinhar, mister esse que
estava a cargo da preta Joáquina, perita c ineguala-
vol na arte culinária. O teroeiro e ultimo empre-

gado era o ohaoareiro, um preto velho companheiro
da Joáquina, . , ..

Asôra Conceição (era o nome da nossa criada)
- havia dez annos que entrara para o serviço ae

nossa casa; enviuvara dias antes e fora recom-

mendadn a meu pai pelo patrão do seu defunto

marido. . _, .„«,__,
Affeiçoou-se desde logo a mim a boa Conceição

e minha mãi, quaudo completei oinco annos, man-

dou oollocar no quarto da ilhõa uma oama para
mim Passei então a oriar-me sob os cuidados delia,

que se mostrava muito orgulhosa com essa prova
de confiança que a patroa lhe dera.

Knoantavam-n'a a minha tagarelhoe, a minha

bisbilhotice infantil e o raciocínio e apreciações

que eu fazia a propósito de tudo
A cada manifestação da minha precocidade, a

Conceição corria a contar aos velhos o fjue eu dissera

ou fizera, exaggerando sempre, para gozar o sorriso
de orgulho com que meus pais recebiam a novidade.

Assim passaram-se alguns annos, e, quando
completei nove, meu pai chamou um professor para
aperfeiçoar a minha eduoação primaria que minha
mãi começara, ensinsndo-me até o primeiro livro
de leitura, um pouco de escripta e as quatro opera-
r-ões fundamentaes. .

Aos doze esse professor foi substituído por um

outro que me devia ensinar o curso secundário : oo-
mecei então a aprender portuguez, francez e an-
thmetica.

Nessa época, já minha müi propuzera a meu pai
quo se me desse um quarto para mim só. Ainda
cheguei a ouvir um pedaço do dialogo _ entre elles
travado a eese respeito. Dizia minha mãi :

Numa está ficando rapaz e não oonvem con-
serval o no quarto da Conoeição, . .

Ora!—replicava meu pai — um menino de
doze annos, bom, puro, innocente !

—Tu é porque não reparas no desenvolvimento
que elle está tomando. Ninguém lhe dá menos dô
quinze annos I

Bem ; não discuto mais: podes tratar de pre-
parar um aposento para elle, Hoje mesmo mandarei...
da cidade usca mobilia de solteiro. Queres metterj|
rapaz em luxos,. .

E não ouvi mais. Corri para perto da Conceição,"!*
que estava a esfregar roupa no tanque; contei-lhe o9
que ouvira e perguntei-lhe que perigo ha^ia em quel
eu continuasse a dormir no quarto delia.' Cs olhos
da ilhôa marejaram-se de lagrimas e olla respondeu:

Não sei, m'o m'ninol Sua mãi que o diz é
porque o sabe. E dou-lhe de conselho que o m'nino
não n'o pergunte á patroa e deixe-a fazer 'o que
quizer. Está bom, Conceição.*

Deram-me um quarto junto ao da criada. Já
era um consolo. Minha mãi preparou com todo o
carinho esse aposento, em que a elegância dos moveis
e dos enfeites casava-se ao conforto e simplicidade.

Devo confessai que me senti orgulhoso ao en-
trar na posse daquelle que eu chamaria, d'alli em
diante, o meu quarto*

{Continua),
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Futura invenção»!

Olha Alberto, vira a cara
para lá que eu quero me deitar...

Deixa-te de luxos; tu sem-
pre, quando te deitas, me dás as
costas, como podes ter vergonha
de mim ?.,.

- Podem fazer me o obséquio de dizer quem é a dona da casa?
¦ Para os moços como o senhor, é aqut a minha filha; si fosse para o

sr. seu pai, era eu.

. POMADA SECCATIVA DE S. L.,ZARO.-Esta pomada é hoje uni-
versalmente conhecida como a única que cura toda e qualquer ferida sem pré-

íjudicar o sangue, allivia qualquer dor como a erisypela, rheumatismo, etc, etc.
Rua dos Àndradas n. 59.

ÁGUA JAPONE-
ZA. — lie ctleito
prompto para ama-
ciar a pelle e dar
ao cabello a cõr que
se deseja. E'tônico,
extirpa a raspa e
faz crescer o eabel*
Io. Rua dos Andra*

 das n. 59.

QUEREM calçado bom, chie e elegante? Com-
prem na popular CASA DA ONÇA que, por
causa do alargamento da rua, está fazendo uma
grande LIQUIDAÇÃO! E' a casa que tem maior
e mais variado sorttmento de calçado no Rio de Ja-
neiro e vende tudo com grandes abatimentos. RUA
DA URUGUAYANA, 66

CA1.LOPEDINA-Único e infallivel extirpador
dos callos; nâo impede andar calçado. Àndradas,59.

TREPANDO

CARICIAS DAS
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— Vou-mc embora. Nâo estou para perder o tempo
mostrando as minhas bellas formas a esses esta.ermos
que nem ao menos me dâo um beliscão nas pernas...

Ao ver assim uma tAo bella escala
Kica-se logo tremulo, damnado,
E com grande vontade de cantal-a
Ate* cahir cxhausto, extenuado!...

TÔNICO JAPONEZ - E" o melhor preparado
para perfumar o cabello e destruir o parasita evitando
com o seu uso diário, todas as enfermidades da ca-
beca, rua dos Àndradas n. 59,

INVENÇÕES JVIODERNAS

PMC^^^^^___l

O banhista.—Estflo ahi os element<
inventar um apparelho aerostatico qi

s para sea
se poderá -

w$Mi*
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^
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"O marido. —Foge dahi, Catharina, sindo daqui a pouco uma onda cai por cima de ti e faz um estrago !
A mulher.—Qual. Anastácio !' Eu até gosto das caricias das ondas, que me sabem apreciar mais do que tu.

^llrWV .L/klfííilPy/NiJ/í\ (m "3= ^^^^^w^^^il ^V»-^ ^^J^^^^^^^^^^^^^^M: ^^^^^^^^^^^y\\ «PI/ li^^^í^^^^ chamar—pomba voadora.,

Tu. essa gaita tocando, . .[ 0oj> ^^^j^^^a^^Tg^^^^g^^^^^^^^^^1 // AtirMuí"""^Áni V* aJJ' ^^Í^^^^^^^^^^^^^^^^^^^HE eu só brandindo este A'IH 
~ã.„ B __^ ,-^~—~— 

^f~"? 
... --" **1*l\l!jjfll V__^> y^vvr ^^^^^^^^^^K^^^^^^^^^^^^HDeixemos a terra em hain Ws .§ g VX*^Atv*^sti — L—£->— *- —"""^ I ^f s^* ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^

E vamos sempre trepando.-j|, —— *l  *• ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^8
 _Jm , j„„ r„u„= p.irfp Ventilação pela electricidade. Dispensa ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^

""" taBir Ventilação pelo processo dos Mies. Pude 
/^as si a mulher é daquellas que sen- ^^^^^^^^^^^^B

LUVA ATRAZ . BraMliÉll ser levada a qualquer parte do corpo... "^"esmo... 
calor. aTaqSriodo Passeio Publico houvess^

¦.vv^u^v^v^k^v^^^ " ¦¦ «19 um pet.vâo desses, todos os seus collegaè;
^^^^^^^^^^^^^^^^H^^^^^Bt-S» GOSTO DE PINTOR . K os bagres principalmente, ficariam de cabeça

çVy \3 ^M^ [__^—ii—J—mãím/M—i ||g||;| fShCa^^^ j^~^^^^
Wt'-'T5T luva ahi P"ST O MOD.LO.-Nao acha que devo abrir mais o manto, porqu*, j° , „ j E , VàUZzOál ^

P. 
aecessario... ^T^Z.-^ítl está; d justamente assim que eu goto... .¦§!_,,_

Que disso, mulher? PM
durada? , ,':&{

. — E' para estar mais a nwu Emquanto a bola vai e v< jarn-se asboecas.
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Rua do Ouvidor

1

SWndki tonto, afoubado, damnado
Wd_ vida. A mulata i ultima hora

..^lembrou-se dc ter a criança, ns-

neverando ser eu um dos pais. Com»

responsabilidade que me cabia na obra,

sahi maluco a procura de uma parteira
ou tle um medico que fosse fazer o

SC 
Eu 

"nunca 
dei para pesoar ninguém 1

Ora o nüo da minha vida! Dè mais

a mais ou não tinha certeza de ser o

fabricante da mercadoria _,,_.__
Encontrei o actor Brandão. Fui logo

perguntando :
Estás com muita pressa /
Porque , , ,.

—Tenho um serviço... A mulata os .a

damnadal.,,0 pimpolho bate il por-
ta !... Eu não entendo nada da coisa.

Tu queres partejar a rapariga ?
O actor olhou para mim, arregalou

os olhos c gritou :
-Tu estas doido,homem 1 Pois então

a Brandão dá para parteira 1
Si eu fosse mulher estava bem arron-

jado!
Queimado com o actor comecei a

correr c fui seguro por um guarda
tlvll.

VccG é suspeito !
—Suspeito é elle.

Está preso 1
_ E' uma indignidade, uma pouca

vergonha! Eu ando a procura de um
medico.

—E' ladrão '!

Indignado com o insulto dei duas
oocadas no guarda, atirei-o dentro da
vitrine da casa dos diamantes Montana
e comecei novamente a correr.

Por uma sorte enccntrei uma preta
mina Não dei mais uma palavra. 8e-

gurei a negra ás cestas e dei sebo ás
catellí.s.

O povo olhou para mim assombrado
c dentro de dez minueos, corriam atraz
de mim dez mil pessoas.

Cheguei á casa e atirei a negra em
cima da cama.

—Prompto ! a parteira!
Cheguei tarde. A criança já tinha nas-

oido. .
Olhei para o carao da bicha e recuei

horrorisado.
Era uma creoula, mais preta que o

carvão e tinha a cara do cosinheiro de
um frege mosca

Oh ! mulata sem vergonha, pois
eu posso ser pai dessa caia de gazo-
metro murcho !

Como I
E' o que estou dizendo I E fazes-

me andar dez léguas com uma negra aos
costados...

Neglanon, verá tu gomo fagla !
Cala a bocca, preta mina!

A negra atirou-me uma figa no alto
das costas, regando uma praga cheia de
feitiço, e eu espalhei-me todo, dando
muita bordoada no pessoal.

A mulata apanhou uma faca de

ponta e veiu firme.
Apanhei então a criança pelas penns

e dei com ella naB fuças da mãi.
Quando o povo que estava na rua

aceudiu, eu já tinha pulado o muro e
já entrava na Rua do Ouvidor onde vi
que passuvam :

A. Milcar Barbosa- Gostei de ver o

propagandista do talento eqüestre. Tra-
jtva bello jaquetão de portinhola de
cooper, calças ele galão de caixão de de-
fnnto, collete de vara! de carro fúnebre
de 1000a classe, sapatos dc orelha de
anjinho, gravata de roda de carro e oar-
lula de capim mel lado com enfeites de
alfiifa e fitas de feno,

O homem que tem uma lingua de

prata andava cífereoendo ao povinho
um licro de sua lavra intitulado — A
intriga barata — cuja edição foi feita
uo hotel Rosa Campos, depois das 10
pelo Moreira Barbeiro.

Raboeira— O novo intendente estava
adorável na sua toilette de verão. En-
vergava casaca de esqueleto quando
vota, collete de cédulas de eleição,
calças de cacete de votante quando finge
de phosphero, cartola de pomada de

cheiro, charuio do manivela de bond
alectrico e guarda-chuva de toldo de casa

de quitanda.
Com todo o acatamento oüercoou-me

um chopp dc óleo dc riclno c eu cahi

no dito que foi serviço velho.
Vagabundo.

Bibliotheca
1'ARA

@) Solteirões

A 5.0 Rs. CADA VOLUME
O COITADINHO.—Leitura ame-

ca em que o seu autor João
Picnpau descreve oom inexcc-
divel graça as aventuras de um
marido infeliz.

MADAME MINET, escandaloso
e sensacional romance, leitura
quente e suggestiva.

??«»???*????????????

CONTOS FRESCOS - Precioso
livro de cento e tantas paginas,
contendo seis picantes noveUas
brejeiras, escaldantes c bem íei-
tas. Maliciosos como que!.,.
A leitura deste livro faz nascer
a razão aos velhos e dá vigor
aos moços.

O FANCHULA, outro romance
escaldante, historia da vida de
um doente, í o maior suecesso
no gênero.

????»???????????????

A 300 RS.
NOITE NA TAVERNA, precieso

livro do immortal Alvares Ue
Azevedo, contendo illustrações
e o retrato do autor.

$$>$#«««.>«««?.>*?*>«*<>?
Os pedidos vindos de íó.a de-

vem trazer mais 000 réis para o
porte de cada um e DEVE SER
EM DINHEIRO, pois não accei-
tam os estampilhas nem aellos.

Em todas aa Agencias d'0 Rio
Nu, no interior e nos Estados,
estão á venda estes livros, eus-
tando mais 500 réis do que o
preço marcado pari a venda aqui
em nossso escriptorio, RUA DA
ASSEMBLEA N. 73, sobrado.

Theatro do Rio Nu

Para que rac casei eu?!...
(Monólogo de Celestino G. da Silva)

Personagem: — Um sujeito sem ener-
gia que nüo sabe para que casou .(Typo
gala) ¦ Entra correndo como quem foge
d'alguem eprocura esconder-se.

Aonde me esconderei
Que ella me não poesa ver !

{Ao publico).
Sabem se eu aqui estarei
Livre da minha mulher ?...

E' porque ella pôde ver-me
E depois...{gesto efeí,rl<«-)ai.paidoceu!..

(.Natural).
Oi senhores sabem dizer-me
Paraqueme casei eu?...

Mem sequer adoeci
Naquelle dia maldito...
Mas se ella era um colibri,
Tinha um corpo tão bonito !...
Afinal... para se tornar
Num horrível camapheu;
Isto até me faz chorar..,

j (Chora).
Para que me casei eu ? !,..

P'ra andar sempre numa «.«!...
Ella não r_U.or8.n_0 valsas !
A'i vezes saio '1» ousa
flt-m ter um botão nas oalças.

Prcgue-os vocO l...me d ia ella;
Preguo-oa voce, seu ju leu I

Que tal acham a osplirrella ?
Pata que me casei cu ?...

Para cila tudo é estrelado,
Camisas p'ra mim nenhuma,
Sou ha tres annos ousado
E ainda me não fez uma !...
Tres annos!... ai.que suppllolol...
Sc ella uté já me bateu I
E' bem feito, seu Feliolo,
Para que me casei eu ?...

Faz tudo com ar escarninho
Sejp'ra me contrariar!...
Se lhe peço um cellariuho
E' certo que apanho um par.
E heide nccoilnl-o, está visto,

Quando não, o mal í meu
Sc o casar sej consta disto
Para que me casei cu ? !...

Sou cu quem fuço o jantar
Mas se faltar o toicinho
Ou o bispo lá entrar
Vaeme a panella no focinho.
E nesse dia não janto I...
E' este o castigo seu...
Ai eu solfro tanto... tanto...
Mas p'ra quo me casei eu !...

Quem lis vezes me conforta
E' um primo que ella tem
Em elle batendo ií porta
Já tudo me oorre bem I...
Nesse dia tudo é festa
Ella beijoca o Amadeu...
E eu apanho dois na testa
Pois p'ra que me casei eu ?!...

A minha maior tristeza
E' não ter um pequerrucho !
Ver se cila tinha esperteza
Para tratar do maohuco.
Casei mal por minha fé
Mas já que assim succedetl,
Ao menos dO-me um nüní...
Para que me casei tu?.,.

E por falar nisso agora
Vou jíí do caso tratar ;
Vou daqui sem mais demora
O primo Amadeu chamar.
Vae-me lá casa ensinar
A arranjar um chichisbeu
E a todos hei de mostrar
Para que me casei eu !...

PREÇO y TT do Dr. Eduardo^ Feança
3$C00 , adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no nn remédio sf.m gordura

Brazil Uv cura eflioaz das mo-
A Freitas 4 0. tt lestias da pelle

lH-Ourives-114 tjl feridas, empl-
S. Pedro, 90 -Na Euro- vr « gens, fn-

pa Carlo Eeba. Milão \S A eiras, sh-
or dos pés, assnduras, manchas, tinha

sardas, brotoejàs, etc.

Credo de um uoliemio

(PARA CS POBRES DE ESPIRITO)

Creio no álcool absolutamente puro,
Ente todo poderoso creaóSor da chuva,
e da ressaca.e na cachaça, unica sua
filha nossa libertadora, a qual foi
concebida da canna de assucar ; nas-
ceu do alambique, padeceu sob poder
de musculosos braços, íoi engarra-
fada, fortificada, e adorada, desceu
ao ver o peso, no terceiro dia em-
briagou os mortos, subiu aos cere-
bros e está sentada á mito .direita de
todas as bebidas dende ha de vir jui-
gar os fracos e os tontos, creio na re-

petição do gole, na commttnicap.o dos
irmSos da Opa, na remissão das
Irasqueiras vasias.na resttrreiçao dos

porristas,na bebedeira eterna. Amem.

INOM1NADO
O Dr. l^ulgeucio, recentemente

formado, foi iniciar seu tirocinio
clinico em uma das muitas cidades
elo interior do Minas, que por aqut-1-
Ias épocas linha - fan.ii dc forno-
cer cobres aos csctilapios principi-
antes.

Cheio dc chimeras c até de apre-
hensões,partiu o nosso Fulgenclo paia
aquella localidade, fazendo durante
a viagem unia profunda esmerilhu.

ç.o sobre o seu vallo (no entender
delle) cabedal scientifico, afim de
verificar si algum caso clinico seria
capaz dc dc-afiar a sua sciencia, t-,
clcixal-o cm certos embaraços.

Coticliiio depcis tlcssa peregrinação
intcllectual do primeiro ao sexto
anno, que para todas as difíiculdaelcs

praticas na sua arte', conhecia solli-

çOos mais ou menos sufhcicntcs para
garantir-lhe uma bôa estréa.

Propicio foi o acoaso para com o
nosso doutor.

Il primeiro cliente que o procure u
soitra apenas ele uma simples in-
IlamniaçSo do canal urethral, moles-
tia cujo diagnostico e tratamento

quasi todo mundo conhece por expc
riencia própria.

O segundo doente, que recorreu ao

nos=o Fulgeiicio, eta portador da
mesma aílecçio, e, no interrogatório
esse cliente enfurecido revelara ao

nosso medico a fonte da sua moles-

tia- —a «virtuosíssima» esposa do

Dr.' Jeremias, advogado de mais fama

por toda aquella redondesa.
No dia seguinte chega-lhe o ter-

cciro cliente com a mesma moléstia,
e no mesmo gráo de desespero,
.porque sempre havia saboreado

seus reservados e nunca tal lhe acon-

tecera»... .. .,
Em fim durante oito dias seguidos

nTlr Fulgencio esgotava com os seus

clientes a grande provis.o de per-
nmnganatò de potássio que na phai-
macia do lugar havia, pois todos os

Tias elles chegavam ao gabinete do

medico com aquella moléstia e cou-

tandoamestnahistona.
Para remate, procurou o nenphyto

es-ulapio um anci-o também se quei-

.ando do mesmo mal; disso espan-
™ 

o Dr. Fulgencio que julgava
como dever dos velhos personificarem
a virtude, portanto um pouco indi

_¦____, depois de verifiar a mole¦

tia. disse ao portador delia. «Ja se .

foi também buscar isso na tal mu

lher do Dr. Jeremias» 1..
Eo velho cliente: respondeu-lhe.

«sou o próprio, Doutor I....
TABLEAUX.

PerguntãsT prêmio

Qual é o insnlto diante dc, qual o

homem mais valente se acobaala.
Respostas até segunda-feira pro

^'que primeiramente nos enviar

a resposta affereceremos um dos ro

mances da nossa collecçSo, a

colher.

Loteria Essieram-ga. —

B-traoçoes diárias ás 3 horas da tírde.
Correspondência á Companhia Nao o-

nal Loterias doa Estados, rua Júlio
Cesar 32 (antiga do OarmoJ-O.ix. do
Correio 1052.

PASTEL
A D. Michaela Encamação h
-Que tem um armarinho na Praiana,

Quanto mais negoceia e armadota»,
Sais sente a pioadila da ambição-

Por isso um dia loi á redacçao
De um jornal cujo preço lhe convinha,

E nae-ou-a tres mil e tanto a linha

Um annuncio dc grande sensato!

Mas o jornal cão tinha rovisor. ,
-Era um jornal barato e sem valor

E mettia pasteis sem mais aquella.

O annuncio sal.iu ; mas desta setíj-

«Não ha nada lão duro egio:so cj

Couto as cocha! da D. Michaela
AlBu-eruEluioE li,



fc,-^_.-.^3_^gg_-^7g^g^
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O RIO NU - 9 DE NOVKMBRO DE 1004

ffíjJüFiAieÃ imm CIGARROS E FUMOS DE l. ORDEM
7Í, HUA SETE DE SETEMBR», 75 ooooôo KIO DE JAXKIHO

Deus, seu

.sse vocc
,. a 311..,

, perdoar
, car...

jury do Rio Nu
 -t^-ií--i-'—I*

Presidente -Mosquito Barbante
promotor- Cimunidlnha (oorlsla).
Escrivão- Machado Cnrecii.

Nosso repórter— Vagabundo.

A'» cinco horas dn manhã o ollloial
...injustiça Braz Chupeis, armado dc

„,.«lliicdc cabo dc vassoura, percor-
..toda» cidade, arrombou divcrsss
,orl.„ e conduziu debaixo do vara para

o tribunal todos os jurados, complc-

t«mente mis e com uma fronha enter-

rvl» n»s respectivas cabeças.
Doaofs de vários pri testos, a chegada

do iiíi/, foi concedida a prorogação dc

uma hora pura que os membros do

jury não ficassem fora do decoro pu-
bllco. . , .

t'ma vez vestidos, os jurados foram

unnoafiados na saio, abrindo-se ases-
sJo depois da respectiva chamada.

PltESiDENTE - Esta aberta a sessiio !
Piiohotoh {que é gago eotno uma

porta)- Mui... to... bem, Sr.juiz!..
Escrivão— Pelo amor de

d;utor, tale cantando...
Pho.hotor — Ora... fo.

mais cuidadoso cjm... cem
sim pessoa I

P11ESIDENTE- Silenoio !
Promotor- Queira per.

mais esse cara de car... car
Escrivão— Que d lá I
Presidente — Que diz I
Promotok — Cara de car... car...

cartuxo, bo... boliu oommigo.
Prbsidexte— Não quero brigas aqui

lIhUp. 'I
Promotor— Na... So ha duvida I
Presidente— Forme-se o conselho.
Depois de sorteado o conselho entra

<m julgamento o réo bacharel Celis-
trino Silva aceusado de ter passado uma
(íesconipostura no Dr. U. Baldino do
Amaral em vista de não lhe ter sido
arrendado o theatro S. Pedro de Al-
cantara,

Prksidestk — Proceda, senhor ei-
ervão, a leitura do processo.

JTscitivÀo— Ofl tttjuhorea nSo podem
dispsnsar essa cacetada ? Eu ainda não
dormi, tomei um porreão damnado esta
noite e tenho ua booca um gosto de
¦calfíde chapéu dt: sol 1

Um jurado— Dispenso.
OfTao jl-bado—Também eu.
Presidente — Nesse osso tem a pa-

lavra o illustre órgão do ministério pu-
blico pura proceder a accueaçSo.

Advcca oo da defesa—Um addendo...
0 réo ainda não foi interrogado.

PiíEstdente — Esqueci me. Queira
desculpar, {ao réo) Seu nome.

Reo- Oeleatrino da Silva.
Presidente— Profissão.
Reo— Encho rachas.
Presidente— Como?
Reo— Com o meu ferro.
Presidi ni e—Que 6 isso. senhor ?
Reo- Sou oalafate. Pois en'ão ?

Calafeto com estopa as rachas dos na-
vios.

Puomotor — Ah !... Ah 1...
Presidente— Idade ?
Reo— Qaaai ft fazer 69.
Presidente— Gosto... Gosto de ou-

vil-o falar...
Agora despeje o Sr. Promotor o sacoo

tle sua estupidez
Promotor— Não... nHo.,.
Um jurado— Fale escrevendo 1
Escrivão- Onde você já viu um

homem f«tlar escrevendo ?
O reo— Eu já vi I
Um jurado- Quacdo?...
O reo — Q.uando um sujeito estií

mammado a fazer lettras.
Presidente— Você não pode metter

a lingua aqui entre nós.
Promotor— Qui...qui.
Um jurado— Qui... qui

pau no tórax,,.
Promotor — Da... pu.,

falta de e .. educação.

..qui...

... qui,.. 6

. pu,..blioa

Um jcraiio — Pensei que vocG fosse
dizer outra coisa.

Escrivão— Eu explico a coisa. O
Promotor nÜO acaba hoje.

Presidente— Pois explique,
ESCRIVÃO— O aceusado presente quiz

arrendar o theatro S. Pedro de Alcan-
tira afim de tn.nform.al-o em matadouro
dramático.

Promotor — Qui... I... muito bom I
Rico— Quí muito mal 1
Promotor - (Indignado fica soprando

a phrase com a bocea aberta e movendo
a mflo esquerda).

Escrivão- Furicso porque o theatro
vai ser cedido a outros companheiros
de primeira ordem pizou noa...

Phksioentk - Nilo diga, Sr. escri-
vila, onde ellu pisou. Respeite o tritu-
nal do jury 1

EauRivÃo— Apenas foi nos callos.
Presidente- Ainda bem ; julguei

ler sido nos collnriühos.
Escrivão — Não senhor (conti-

nnandv) Por isso, lançou mão da penna
e passou grossa dese impostura em um
homem respeitável, pelo que foi preso
e processado.

Acho pois que o maroto deve ser
sondem nado.

Opresídenth— O reo nãi tem de-
lensor. Disse não precisar de defesa e
mandou que um advogado mettesse os
seus prestimos no olho...

Todos- Donde, Sr. Presidente?
Presidente - Da rua I
Todos— Antes assim 1
Presidente- Recolha se o Conselho

afim de responder os quesitos.
Promotor— (Conseguindo terminar

a phrase que 30 minutos antes hou-
vera principiado) Qui.., e... muito bem,
repito, seu grande Ülho da... pestilenta
valia commum !

Um jurado— Sahiu a rolha.
Ootro jurado - Oustou mais foi!
Recolhido o Conselho í secreta houve

feia discussão que acabou em facadas,
cabeçadas, ponta pis. Todos os jura-
dos m< rreram na luota, sendo o reo
absolvido por falta de juizes de facto.

O Promotor appellou, mas levou um
sopapo tão grandeque engolindo quatro
palavras morreu engasgado.

Oiurv notbou com um maxixe ro
theatro Apollo onde o Mesquita dançou
com a corista Carmen um cake walk dc
quo vadis. Um suocesso.

AQUA JAPONEZA — De effeito
prompto para amaoiar a pelle e dar ao
«bello a o8r que se deseja. K' tônico,
extirpa a oaspa e faz oresoer o oabello,
Rua doi Andradas n. 59.

INDISCREÇOES
Combinando uma entrevista
Coma minha namorada,
Rapariga espevitada
E por demais humanista,

Preparei-me como artista
P'ra sorver da minh'amada
Sua essência delicada
Na venturosa conquista...

E no lugar combinado
Eis-me todo perfumado
Já, nas delicias da... prova!

Quando, nas cestas, que pena!
Eevei do pai da pequena
Umas roxuras le... sova]

Fideunho

Tudo de fora
PETKOPOLIS

poeta cabelleira, redactor es-
[piritual das fallecidas pinoias
llitterarias, «Nova Geração»,
fo Ferr&o 1 e «Petropolis fíle-

está cm uso e gozo de um
^„— histórico com que pretende
abrigar-se da rig-orosa cstaçlo do

próximo verSo.

gante*

Chegou de arribada a Paulina
Barbada.

Na portado chatcau do presidente
Gaspar, apparcccu em dias da semana
passada um laticínio deteriorado, cri-
vado dc caroços dc jaboticaba.

O Raul Dansarino tem de dançar
na corda bamba com o almirante es-
crivão, por ter «ido colhido cm 'la-

grante fumando com sua formosa ei-
garre ira,

O Fritz deu agora para peruar I

O general Pifer tem feito prodigios
dc tribofe ; mais até a hora em que
escrevo estas tiras, ainda nio foi con-
templado.

Entre as reformas extraordinárias
porque vai passar o barracão Poro-
roca, conta-se com a mais notável : a
demolição completa de tudo aquillo.

A Berginia vai cfferecer-sc pira
servir de alvo ás meninas atira-
doras.

O Amadeo Fonfrcda, brevemente
inaugurará um novo grupo de atira-
doras assim composto : Lisboa Nari-
zinho, Estafeta Duarte, Taquista
Iyuhí, Franklin Jaburu, Bretz Lam-
parina e o valiente CSes filho.

Pediu exoneração da sociedade re-
creativa familiar Dansante Dramática
Musical e Litteraria 1? de Agosto de
1904, o furibundo pianista JoSo Nin-
guem.

Para a hygiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA DE LYRIO

FLOREiVTiaiO

De Granado Sa C.

CARTEI1U DE IM PEBl

encantadora imagem nio me sác da
mente.

Sou, bem conheço; violento na mi-
nha paixão, mas, para .uso, encontro
cxpücaçJCo I - Nunca amei ! Discreto,
bohcmio. olhei sempre com incliiVe-
rentismoa mulher, tive sempre a mu-
lhcr como bibclot de luxo e nunca
como um culto que se pudesse levan-
tar um altar de amor! Enganava-me;
hoje sinto me outro, porque amo, e
conheço que aou infeliz, porque, teu
amor acarretará, por força, muitos
dissabores — : 1.* NSo és livre; — 2.-
Mais de um homem conhecem o mys-
tico segredo de teus carinhos ? ! —
Que horror I

Paciência ! Deus, bom e nobre como
é, talvez purifique em sua alma o
sentimento sacresanto, acrizolado do
amor) e... sejas um dia minha s<5.

Compenetre-se, miaha Judith, que a
vida nHo 6 isso que vemos; a vida é
o amor. — O amor quando elleé puro,
quando elle 6 respeitado, — Sedaa,
liores lindas, brilhantes, o barulho
ruidoso de carruagens, süo chiméras
que a morte levai —¦ e a essência
episcuíndo-se nSo vae até Deus t —
Quando se morre — aquelle que so*
brevive, vai á campa, sobre a mes-
ma derrama lagrima e saudades —
Quando o amor é mentira, o coche
fúnebre passa e aquelles que hon-
tem nos osculavam, ri se cynicamen-
te e diz: — Deixou de ser mulher é
cousa!

Esquece tudo — ama-me porque, eu
te juro amo-te mais que a Deus,

Beijo te as lindas mãos e espero-te
breve.

teu
Bruno»

S—10-02
Língua db Prata.

"sp-"

Bpois que certa tiz boa dei*
xou a Pepit-l Aragon, o Nei-

,—^.^gw, va anda todo lampeiro, nas
águas da rapariga, pretendendo to-
mar conta da praça.

O negocio, porém, é como Porto
Arthur—inexpugnável.

—«Conhecido pai da pátria foi hon-
tem visto entrar na casa da Valery,

O homem feio com tanto medo-que-
alé chamou a attençSo de um grupo

Ohl filho, tndo isso é cousa mnito
natural. Todo o mundo sabe que V.
Ex. nSo é feito de páu.

—O J. Iv. atira-se agora com fre-
quencia á conquistar na rua Riachu-
elo, segunda dezena do carneiro. Ain-
da quarta-feira, dia de finados, vi-
raol b em amorosa palestra com a
sua Q...

E tudo isto será para esqaecer-se
das ingrátidões da Margarida?

— O que irá fizer t!o lagutdo na
casa do Chioo Bumba a brazileirinha
Qlga?...

. — E' um arara esse Manoel T. Dim ;
quer oonvenoer a todos os seus amigos
que as francezas lhe têm grande aiTei-

çSo, quando sabemos o contrario.
Ainda si fosse o K. Margo, qu. para

línguas vivas é optimo, sim, mas tu, o
Manei II!

MALi PERUAL
«Querida Judith

Nio posso continuar assim, nSo
comprehendo e nem sei porque, tua

50:000 U00 extra^ina-
nario sorteio—20' loteria do erandioso
plano n. 10G Sabbado 12 de Novembro
proiimo,ás 3 horas—Inteiros GÍ00O; oi-
tavos $750 —Oompanhii de Loterias Na-
oionaes do Brasil. Sede : Capital Fe-
deral, rua Primeiro de Marçc n," 38,
oaixa do Correio n.° 47. — Endereço
telegraphico : «Loterias».

Os bilhetes aoham-se Á venda nu
agencias geraes de Nazareth èt O.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphioo «LUSVEL*-, caixa do cor
relo 357, e OamSes & O. becco du
OsncellaJ n. 2 A, endereço telegraphioo
PEKIN, caixa do Correio 046.

Essas agencias encarregam-se de qus.es-
quer pedidos rogando-se a maio? cia-
reza nas direoções. Acoaitam-af luçen-
te a no interior e nos Estados dando-««
vantajosa oommlssâo. Os agente» ga-
raea recebem e pagam bilhete» pn-
mladoj du -loteriis d» OaPITAL FB-
DKEÜr

W*v\

v«AiS

Cmco FiCitA.
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O Zé Joaquim Peraívilho,
indo ã cata de aventuras,
Foi parar num cnnveiitiilia
De dezoito crcalwas..,

Viu.se o coitado ab.irbado, Conversou com quatro apenas(/nondo se achou entre ns freiras K foúpor cilas vencido
{"ra dar conta do. recado ¦• Turunas as taes pequenas,Knào perdi-r,.. as maneiras. Deixaram-no bem... rendido.

Kíl-o de bruças, deitado,
iJ,rn livrar-se das que ainda
Acham que o pobre coitado
N^ü deu a missão por linda.


